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APRESENTAÇÃO 

O VOLUME 2 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o status 
quo: construir habilidades para vencer barreiras” apresenta aos leitores estudos nas 
áreas da gestação, pré-natal, aleitamento materno, interprofissionalidade na promoção da 
saúde materno infantil, abrangendo:  atuação da fonoaudiologia, odontologia e fisioterapia 
no acompanhamento gestacional, bem como a pediatria, enfocando a percepção da criança 
acerca do ambiente pediátrico.

Essa obra possibilidade uma oportunidade de adquirir conhecimentos sobre temas 
muito importantes na área da saúde materno infantil, como por exemplo citamos alguns 
capítulos: - Associação entre índice menopausal e a condição de ter ou não filhos; - 
Associação entre ter e não ter filhos e ansiedade e depressão em mulheres climatéricas, - 
Efeitos da terapia de rede de descanso em internados em UTI neonatal; - Determinação das 
principais variáveis fisiológicas da paciente submetida à reprodução assistida; - Neoplasias 
mamárias gestacionais; - Perfil de utilização dos grupos de Robson nas cesárias ocorridas 
nas regiões norte e nordeste do Brasil entre os anos de 2014 a 2018; - Telerreabilitação 
em  crianças com TPAC (um estudo exploratório no Brasil); - Alterações bioquímicas, 
hematológicas e reprodutivas induzidas pelo diclofenaco de sódio e celecoxibe em ratos 
wistar e o estudo sobre a adequação da investigação dos óbitos infantis.

O ambiente, afeto, relacionamentos, equipe multiprofissional: todos esses fatores 
e muitos outros exercem influência no período do pré-natal, gestação e na evolução da 
criança, portanto possibilitar o acesso e o acolhimento de todas as mulheres, durante as 
diversas fases do ciclo gravídico-puerperal, desenvolvendo atividades de promoção e 
prevenção à saúde, cura e reabilitação, além de cuidados com o recém-nascido é primordial 
para a saúde de todos os membros da família.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inovadores. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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EFEITOS DA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA 
RESPIRATÓRIA NA DOR E NOS PARÂMETROS 

CARDIORRESPIRATÓRIOS NO RECÉM-NASCIDO 
PREMATURO EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

NEONATAL – REVISÃO DA LITERATURA
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RESUMO: A classificação da dor para a IASP 
é uma experiência sensorial e emocional 
desagradável, relacionada a uma lesão tecidual 
real potencial ou descrita nos termos dessa lesão. 
Diante disso, entende-se que a dor varia de pessoa 
por pessoa e se manifesta através de respostas 
do próprio organismo e comportamentais, 
prejudicadas por variáveis: genéticas, sociais, 
culturais e ambientais (SANTANA et al., 2020). 
Objetivo: Revisar na literatura atual os efeitos da 
fisioterapia respiratória na dor e nos parâmetros 
cardiorrespiratórios no RNPT em UTIN. Métodos: 
Foi realizada uma coleta de dados no período de 
Julho de 2020 a Janeiro de 2021, por meio das 
bases de dados Lilacs, Scielo, CAPES, Bireme 
e PEDro, utilizando os descritores em português 
e inglês combinados com os operadores 

booleanos OR e AND. Foram incluídos ensaios 
clínicos randomizados controlados e estudos 
observacionais publicados entre 2010 e 2020, 
nos idiomas inglês e português, que abordassem 
os efeitos da fisioterapia respiratória na dor e 
nos parâmetros cardiorrespiratórios no RNPT 
internados em UTIN. Resultados: Foram 
identificados 373 artigos e após análise criteriosa, 
restaram 11 artigos, sendo estes selecionados. 
Conclusão: Na maioria dos estudos, a fisioterapia 
respiratória não desencadeou dor e  nem 
alterações dos parâmetros cardiorrespiratórios 
dos RNPTs internados em UTIN.  
PALAVRAS-CHAVE: Dor em recém-nascidos, 
fisioterapia respiratória na dor em recém-
nascidos, pediatria, técnicas fisioterapia 
respiratória, respiratory physiotherapy in pain in 
newborns.

EFFECTS OF RESPIRATORY 
PHYSIOTHERAPEUTIC INTERVENTION 

IN THE PAIN AND CARDIORESPIRATORY 
PARAMETERS OF THE PREMATURE 
NEWBORN AT NEONATAL INTENSIVE 
CARE UNIT – LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: IASP classifies pain as an 
unpleasant sensory and emotional experience, 
related to the potential real tissue injury or 
described in terms of that injury.  Given this, it is 
understood that pain varies from person to person 
and manifests itself through the organism’s and 
behavioral responses, impaired by variables: 
genetic, social, cultural, and environmental 
(SANTANA et al., 2020). Goals: This study aims 
to review the current literature about the effects 
of respiratory physiotherapy in the pain and 
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cardiorespiratory parameters of PTNB attended at NICU. Methods: Was carried out a data 
collection between July 2020 and January 2021, that were adopted Lilacs, Scielo, CAPES, 
Bireme, and PEDro databases using Portuguese and English descriptors combined with 
Booleans OR and AND operators. Were included controlled randomized clinical trials and 
observational study published from 2010 to 2020, in English and Portuguese, addressing 
the effects of respiratory physiotherapy on pain and cardiorespiratory parameters in PTNB 
admitted to the NICU. Results: After all inclusion, exclusion, and careful analysis standardized 
373 scientific articles were identified, the remaining 11 reports were included in the synthesis. 
Conclusions: The study perfomed, proving that respiratory physiotherapy it does not modify 
the cardiorespiratory parameters of PTNB admitted at NICU.
KEYWORDS: Pain in newborns; Respiratory physiotherapy of pain in newborns; Pediatrics; 
Respiratory physiotherapy techniques; Respiratory physiotherapy in pain in newborns.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera prematuro todo neonato vivo 

menor que 37 semanas completas de gestação (SOUZA, SILVA, SENA, 2019).
A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) caracteriza-se por ser uma área de 

tratamento invasivo para os recém-nascidos prematuros (RNPTs) que necessitam de suporte 
nos primeiros dias ou meses de vida devido à intercorrências durante o nascimento. Entre 
as mais comuns, destaca-se a anóxia neonatal e os distúrbios respiratórios associados à 
prematuridade. Tais intercorrências influenciam diretamente nas taxas de morbimortalidade 
neonatal e infantil (DIAS et al., 2017; NAIDON et al., 2018).

Segundo Quaresma et al (2017) a taxa de mortalidade neonatal no Brasil, 
corresponde a 70% dos óbitos infantis. Este fato reflete na influência de determinantes 
além da baixa condição socioeconômica e infraestrutura ambiental da mãe, como também 
de inúmeras falhas da assistência ao pré-natal, parto e ao neonato. Apesar das políticas 
sociais e de saúde terem sido implantadas, as taxas de mortalidade permanecem altas 
(8,97 óbitos por 1000 nascidos vivos), em comparação com países desenvolvidos (3,94 
óbitos por 1000 nascidos vivos nos Estados Unidos).

A International Association for the Study of Pain (IASP) classifica a dor como uma 
experiência sensorial e emocional desagradável, associada a lesões reais ou potenciais, 
sendo sempre subjetiva. Por isso, esta definição foi contestada em relação à incapacidade 
dos recém-nascidos (RNs) verbalizarem sua dor, sendo que a ausência de comunicação 
verbal não impede que os mesmos sintam dor e necessitem de tratamento (COSTA et al, 
2017).

Devido ao caráter subjetivo da dor, é necessário dispor de instrumentos para 
identificar sua linguagem, de forma a auxiliar na compressão de suas manifestações em 
unidades neonatais. Assim sendo, a dor no RN pode ser avaliada através de várias escalas 
descritas e validadas, dentre elas a Neonatal Infant Pain Scale (NIPS), The Infant Body 
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Coding System (NFCS), a Escala de Prechtl e Beinteman (EPB) e a Premature Infant 
Pain Profile (PIPP), as quais têm se mostrado utéis para a avaliação da dor em RNPTs, 
conseguindo diferenciar os estímulos dolorosos e não dolorosos (MARCONDES et al., 
2017).

A princípio, convém destacar a existência de outro método para avaliar a ocorrência 
de dor nos RNPTs, que fundamenta-se na aferição de parâmetros cardiorrespiratórios. 
Porém, em virtude desse sintoma supracitado, pode levar a ativação dos mecanismos 
compensatórios do sistema nervoso autônomo, ocasionando alterações na Frequência 
cardíaca (FC), Frequência respiratória (FR), Saturação Periférica de Oxigênio (SpO2) e 
mudança na temperatura corporal. Além disso, é notório destacar que as variações dos 
parâmetros cardiorrespiratórios podem estar associadas a outros fatores relacionados aos 
estímulos dolorosos, ao choro, ao sono e a fome (SILVA et al., 2007).

A fisioterapia respiratória tem como objetivo manter a permeabilidade das vias 
aéreas, prevenir complicações e melhorar a função respiratória em doenças pulmonares que 
causam hipersecreção. Além disso, as técnicas fisioterapêuticas melhoram o mecanismo 
de purificação mucociliar evitando o acúmulo de secreções (SÁ et al., 2012). 

Os RNPTs podem desencadear doenças respiratórias e a assistência fisioterapêutica 
torna-se fundamental durante a permanência do neonato na UTIN. Na condição em que se 
objetiva a remoção de secreção do trato respiratório inferior, podem ser aplicadas técnicas 
de higiene brônquica, como a vibração e aspiração traqueal que auxilia na modificação 
da secreção, facilitando a sua remoção e danos na função pulmonar. Contudo, não sabe 
ainda, sobre os efeitos benéficos das técnicas fisioterapêuticas e quanto a sua capacidade 
ou não de provocar dor nos RNs alterando os parâmetros cardiorrespiratórios (LANZA et 
al., 2010). 

Outra técnica utilizada no tratamento dos RNs internados na UTIN para remoção 
de secreção brônquica é o aumento do fluxo expiratório (AFE), que pretende promover a 
mudança das propriedades físicas do muco, mobilizando e eliminando a viscosidade do 
mesmo (SOUSA et al., 2013). 

Ainda são escassas as evidências de que as técnicas de fisioterapia respiratória 
possam provocar dor nos neonatos. Dentro desse contexto, o objetivo do presente estudo 
é revisar na literatura atual os efeitos da fisioterapia respiratória na dor e nos parâmetros 
cardiorrespiratórios em RNPTs internados em UTIN. 

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão da literatura, composta por artigos originais publicados 

nos idiomas inglês e português sobre: “Efeitos da intervenção fisioterapêutica respiratória 
na dor e nos parâmetros cardiorrespiratórios em RNPTs em UTIN”. Para isso, realizou-
se uma busca no período de Julho de 2020 a Janeiro de 2021, por meio das bases de 
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dados Lilacs (Literatura cientifica e Técnica da América Latina e Caribe), Scielo (Scientific 
Eletronic Library Online), CAPES (Periódicos CAPES), Bireme/BVS (Biblioteca Virtual em 
Saúde) e PEDro (Physiotherapy Evidence Database). 

Com o intuito de selecionar os artigos referentes à temática do estudo, foram 
utilizados os seguintes descritores em português e inglês combinados com os operadores 
booleanos OR e AND: “fisioterapia respiratória em recém-nascido”, “dor em recém-
nascidos”, “fisioterapia respiratória na dor em recém-nascidos”, “terapia respiratória”, 
“dor”, “pediatria”, “técnicas fisioterapia respiratória”, “respiratory physiotherapy in pain in 
newborns”, “pain in newborns”. 

 Os critérios de inclusão para o estudo foram ensaios clínicos randomizados 
controlados e estudos observacionais publicados entre 2010 e 2020 que abordassem os 
efeitos da fisioterapia respiratória na dor e nos parâmetros cardiorrespiratórios de RNPTs 
internados em UTIN. Após a leitura dos títulos e resumos selecionados foram excluídos 
artigos de revisão de literatura, relatos ou estudos de casos, artigos incompletos e/ou que 
fugiam da temática, repetidos e associação da dor com outros métodos de tratamento e 
profissionais. 

No final da busca em cada base de dados, os artigos que foram identificados pelos 
títulos e/ou resumos e que tinham os objetivos do presente estudo foram pré-selecionados 
e lidos na íntegra. Os resultados de cada estudo foram apresentados em ordem cronológica 
em forma de tabela.

3 | 	RESULTADOS
De 373 artigos identificados inicialmente por meio da busca eletrônica nas bases 

de dados pesquisados, 269 foram separados para uma avaliação criteriosa, sendo 
258 excluídos pela análise de resumos e critérios de exclusão. Foram avaliados para 
elegibilidade 11 artigos completos, os mesmos foram incluídos na revisão por preencherem 
os critérios de inclusão (Figura 01). 

Na tabela 01 estão os artigos selecionados e incluídos nesta revisão. 
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Figura 01: Fluxograma de seleção dos artigos para revisão sistemática da literatura de acordo com 
PRISMA.

AUTOR(ANO) OBJETIVO MÉTODOS RESULTADOS
LANZA et al., 
2010

Avaliar os parâmetros 
fisiológicos e 
comportamentais de dor 
em RNPTs submetidos 
à vibração torácica para 
fisioterapia respiratória. 

Trata-se de um estudo 
transversal com 13 RN 
que foram submetidos à 
avaliação da dor por meio 
de parâmetros fisiológicos 
e comportamentais após 
intervenção de fisioterapia 
respiratória.

Houve redução significativa da 
dor (p<0,05) quando comparados 
os momentos durante e após 30 
minutos de intervenção. Porém, 
não foram observadas alterações 
significativas dos parâmetros 
fisiológicos: FC, FR e SpO2. 

LEAL et al., 2010 Avaliar a presença ou 
ausência de dor durante 
o procedimento da 
aspiração endotraqueal 
pós-fisioterapia 
respiratória, em RNPTs 
submetidos à ventilação 
mecânica entre o terceiro 
e quarto dia de vida. 

Trata-se de um estudo do 
tipo analítico, observacional 
de coorte transversal 
composto por 60 RNPT onde 
a dor foi avaliada pela escala 
NIPS antes da fisioterapia 
respiratória, durante a 
aspiração endotraqueal 
e cinco minutos após a 
aspiração endotraqueal.
 

Houve aumento significativo 
da dor (p=0,05) entre os três 
momentos estudados. A FC 
mostrou uma queda significativa 
(p<0,05) após a aspiração 
endotraqueal, já a FR não 
apresentou diferença. A SpO2 
aumentou significativamente 
após os momentos de avaliação 
(p>0,05).
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ASSUMPÇÃO et 
al., 2013

Avaliar a repercussão 
das técnicas de 
vibrocompressão 
manual e de aspiração 
nasotraqueal 
em parâmetros 
cardiorrespiratórios, 
FC, FR e SpO2, no 
desconforto respiratório 
e na dor de lactentes 
no pós-operatório de 
cirurgias cardíacas.

Ensaio clínico controlado e 
randomizado realizado com 
20 lactentes alocados em 
dois grupos: G1 – controle; 
G2- grupo intervenção 
(vibrocompressão manual e 
aspiração nasotraqueal).    

Comparando as repercussões 
das técnicas, houve um aumento 
na SpO2 (p=0,016) e diminuição 
significativa da FR (p=0,001), 
além de não ter provocado dor 
(p=0,49) e sinais de desconforto 
respiratório (p=0,51).

MARTINS et al., 
2013

Analisar o efeito de 
técnicas de fisioterapia 
respiratória (TFR) 
na ocorrência de dor 
e nos parâmetros 
cardiorrespiratórios de 
RN clinicamente estáveis 
e com prescrição de 
TFR, internados em 
UTIN.

Ensaio clínico randomizado e 
cego composto por 60 RNPTs 
divididos em três grupos: 
G1- controle; G2- fisioterapia 
convencional; G3- reequilíbrio 
tóraco-abdominal (RTA).  

Na comparação dos efeitos de 
cada técnica aplicada entre os 
grupos não houve alteração 
significativa nos parâmetros 
cardiorrespiratórios avaliados 
(p>0,05), e em relação à dor 
houve redução significativa nas 
escalas NIPS (G1 p=0,037 e G2 
p=0,011) e PIPP (G2 p=0,005).

ROUSSENQ et 
al., 2013

Avaliar os efeitos 
de manuseios do 
método fisioterapêutico 
de Reequilíbrio 
Tóraco-Abdominal 
em parâmetros 
cardiorrespiratórios, 
em sinais clínicos de 
esforço respiratório, no 
comportamento e na dor 
de RNPTs.

 Ensaio clínico randomizado 
e controlado, com amostra 
de 24 neonatos que foram 
divididos em dois grupos: G1- 
11 neonatos no grupo controle 
e G2- 13 neonatos no grupo 
RTA. 

Comparando os efeitos da RTA 
entre os grupos, verificou-se 
redução significativa da FR 
(p=0,0277), quanto à FC e SpO2 
não foram encontradas alterações 
significativas, já nos sinais de 
desconfortos respiratórios teve 
uma diminuição significativa 
(0,0431). Em relação à dor, o 
método RTA não apresentou 
como um procedimento doloroso, 
pois houve redução significativa 
dos valores da NIPS após a 
intervenção (p<0,05).

SOUSA, XAVIER 
et al., 2013

Analisar a presença 
ou ausência de dor, 
quando realizada a 
manobra de aumento 
do fluxo expiratório 
em RNs ventilados 
mecanicamente.

Estudo observacional 
transversal composto por 
70 neonatos de ambos os 
gêneros que receberam 
procedimentos de fisioterapia 
respiratória: técnica AFE e 
aspiração endotraqueal

Foi encontrado redução dos 
parâmetros cardiorrespiratórios 
avaliados após as intervenções, 
assim como uma redução da 
dor antes da fisioterapia e cinco 
minutos após a manobra AFE 
(p=0,11).

CARDOSO et 
al., 2014

Avaliar a dor neonatal 
de forma comparativa 
durante a execução 
da expiração lenta 
prolongada (ELPr) e 
apoio tóraco-abdominal 
associada ao uso 
da glicose 25% em 
prematuros tardios.  

Ensaio clínico randomizado 
e controlado, com amostra 
de 30 neonatos com idade 
gestacional entre 34 a 
36 semanas que foram 
distribuídos em dois grupos: 
G1- RTA associada a 0,5 
ml de glicose 25% e G2- 
expiração lenta prolongada 
associada a 0,5 ml de glicose.

Não houve alterações 
significativas da dor entre os 
grupos com a utilização das 
técnicas de RTA (p=0,034) e ELPr 
(p=0,04).

CARNEIRO et 
al., 2016

Verificar se a técnica 
fisioterapêutica de 
aceleração de fluxo 
expiratório (AFE) causa 
dor nos RNPTs

Trata-se de um estudo 
transversal descritivo com 20 
RNs que foram atendidos pela 
técnica fisioterapêutica AFE.

Durante a técnica de fisioterapia 
AFE, verificou-se que os RNPTs 
apresentaram dor (p>0,05). 
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OLIVEIRA et al., 
2017

Comparar os efeitos da 
fisioterapia respiratória 
convencional com 
os métodos RTA, 
nos parâmetros 
cardiorrespiratórios, no 
estado comportamental, 
na dor, na biomecânica 
respiratória e no grau 
de DR em RN com 
diagnóstico de TTRN 
internados em UTIN.

Ensaio clínico intervencional 
comparativo randomizado 
com 49 prematuros divididos 
em dois grupos: G1- 29 
prematuros com o método 
RTA e G2- 20 prematuros com 
fisioterapia convencional. 

Comparando os efeitos das 
técnicas em cada grupo, no 
método RTA não houve alterações 
significativas nos parâmetros 
cardiorrespiratórios (p>0,05) e na 
biomecânica respiratória (p=0,07), 
assim como uma redução 
significativa na dor (p=0,63) e no 
estado comportamental (p=0,11). 

RIBAS et al., 
2019

Comparar os efeitos do 
posicionamento da rede 
com o posicionamento 
tradicional, para reduzir a 
dor e melhorar o estado 
de vigília do sono, FC, 
FR e SpO2 em RNPTs.

Ensaio clínico randomizado 
controlado composto por 
26 RNPT alocados em 
dois grupos: grupo de 
posicionamento da rede e 
grupo de posicionamento 
tradicional.

Foi demonstrada redução da 
dor no grupo de posicionamento 
de rede em relação ao grupo 
de posicionamento tradicional 
(p=0,008), assim como em 
sono-vigília com (p<0,001). Nos 
parâmetros cardiorrespiratórios, 
a FC e a FR apresentaram queda 
significativa (p<0,001), quanto à 
SpO2 houve aumento significativo 
(p<0,001).

TAVARES et al., 
2019

Avaliar a ocorrência de 
alterações fisiológicas 
adversas agudas e 
a presença de dor 
em RNPTs com SDR 
internados em uma 
UTIN após a fisioterapia 
respiratória.

Trata-se de um estudo 
transversal analítico composto 
por 30 neonatos prematuros. 
Foram submetidos à 
técnica de vibração torácica 
associada à terapia 
expiratória manual passiva 
e técnica de estimulação 
diafragmática.

A FC mostrou um aumento 
significativo (p=0,006) no M2 
em relação aos três momentos 
avaliados, porém retornou aos 
valores de normalidade 15 
minutos depois do protocolo 
de fisioterapia, já a FR, SpO2 
e temperatura não foram 
encontradas alterações 
significativas imediatamente e nos 
15 minutos após realização da 
fisioterapia respiratória. 
Em relação à dor avaliada nos 
três momentos, observou-se a 
presença de dor do M1 para o M2 
com (p=0,500) pela escala NIPS e 
(p=0,250) na NFCS.

LEGENDA: RNPTs: Recém-nascidos prematuros; FC: Frequência Cardíaca; FR: Frequência 
Respiratória; SPO2: Saturação Periférica de Oxigênio; NIPS: Neonatal infant pain scale; EPB: Escala 
de Prechtl e Beinteman; NFCS: Neonatal facial coding system; RTA: Reequilíbrio tóraco abdominal; 
RN: Recém-nascido; BSA: Boletim de Silvermann-Andersenl; AFE: Aumento de Fluxo Expiratório; 

UTIN: Unidade de Terapia Intensiva Neonatal; ELPr: Expiração Lenta Prolongada; TFR: Técnicas de 
Fisioterapia Respiratória; SDR: Síndrome do Desconforto Respiratório; TTRN: Taquipneia Transitória do 

Recém-Nascido; DR: Desconforto Respiratório.

Tabela 01: Caracterização dos estudos selecionados para esta revisão. Teresina-PI (2020).

4 | 	DISCUSSÃO
As técnicas de fisioterapia respiratória em recém-nascidos na UTIN visam tratar e 

prevenir complicações e melhorar a função respiratória. Portanto, os efeitos de algumas 
técnicas podem desencadear dor durante o procedimento ou aumentar quando esta já está 
presente. 

Desde os anos 90, a dor vem sendo apresentada como o quinto sinal vital no RNPT, 
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sendo avaliada por instrumentos subjetivos. Devido ao neonato não ser capaz de verbalizar 
a dor, o acompanhamento da resposta dolorosa nesses pacientes é um desafio, sendo 
necessário a monitorização das variáveis fisiológicas e comportamentais (CARDOSO, 
ROCHA, CUNHA, 2014; GIMENEZ et al., 2020). 

Lanza et al., (2010) demonstraram por meio de um estudo transversal, como a 
fisioterapia respiratória com técnica de vibração torácica pode influenciar nos parâmetros 
fisiológicos e comportamentais. A amostra foi composta por 13 RNPT em respiração 
espontânea em ar ambiente ou oxigenoterapia inalatória, dividindo o tratamento em quatro 
fases, primeiramente antes do procedimento (repouso), cinco minutos após o início da 
fisioterapia (tratamento), imediatamente após o término da vibração torácica e 30 minutos 
após o término da fisioterapia. O estudo mostrou uma redução significativa na dor (p<0,05) 
quando comparados os momentos durante e após 30 minutos de intervenção. Porém, não 
foram observadas alterações significativas dos parâmetros fisiológicos FC, FR e SpO2 nos 
RNPTs. 

Leal et al., (2010)  realizaram um estudo analítico, observacional de coorte transversal 
com uma amostra de 60 RNPT, avaliando a dor pela NIPS, além da  FC, FR e SpO2 
antes da fisioterapia respiratória, durante aspiração endotraqueal e cinco minutos após a 
aspiração endotraqueal. As técnicas de fisioterapia respiratória foram realizadas 3 vezes por 
semana, no período vespertino com duração mínima de 9 segundos e máxima 15 segundos 
e eram realizadas técnicas fisioterapêuticas como vibrocompressão, bag-squeezing, AFE 
e a aspiração endotraqueal. Os autores observaram um aumento significativo (p=0,05) da 
dor entre os três momentos estudados e nos parâmetros cardiorrespiratórios uma queda 
significativa (p<0,05) da FC após a aspiração endotraqueal e aumento significativo da 
SpO2 após os momentos de avaliação, já a FR não apresentou alterações. 

Assumpção et al., (2013), realizaram um  ensaio clinico, controlado e randomizado 
com 20 lactentes, dividindo-os em 2 grupos, grupo 1: controle e  grupo 2: intervenção, 
onde os lactentes foram submetidos à manobras de vibrocompressão durante 30 minutos 
e aspiração nasotraqueal por 30 segundos. Os autores mostraram que as repercussões 
de cada técnica apresentou aumento na SpO2 (p=0,016), sem alterações nos demais 
parâmetros, além de não ter provocado dor (p=0,49) e sinais de desconforto respiratório 
(p=0,51). Portanto, observou-se que a associação das técnicas de vibrocompressão manual 
e aspiração nasotraqueal não provocaram repercussões negativas nos parâmetros de dor 
e desconforto respiratório em crianças no pós-operatório de cirurgias cardíacas. 

Martins et al., (2013) realizaram um estudo randomizado e cego com uma amostra 
de 60 RNs clinicamente estáveis, com suporte de oxigênio, em ar ambiente, ventilação 
mecânica invasiva e não invasiva, que foram distribuídos em três grupos de intervenções, 
grupo 1: controle, grupo 2: vibração mecânica, compressão torácica e grupo 3: RTA. Em 
ambas as técnicas fisioterapêuticas não houve alterações estatisticamente significativas 
(p>0,05) nos parâmetros cardiorrespiratórios. Em relação à dor dos RNs, houve redução 
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significativa quando comparado à escala NIPS (G1 p=0,037 e G2 p=0,011) com a PIPP (G2 
p=0,005).

Tavares et al., (2019) desenvolveram um estudo transversal analítico composto por 
30 neonatos prematuros que foram submetidos a técnica de vibração torácica associada à 
terapia expiratória manual passiva e técnica de estimulação diafragmática, sendo avaliados 
antes do protocolo fisioterapêutico M1, imediatamente após o término M2 e 15 minutos após 
o final do término M3. Encontraram um aumento significativo (p=0,006) da FC no M2, porém 
retornando aos valores de normalidade 15 minutos depois do protocolo de fisioterapia. 
Contudo, não foram encontradas alterações significativas na FR, temperatura e na SpO2 
em M2 e M3, sinalizando que as técnicas não ocasionaram estresse ou desestabilização do 
RN. Em relação à dor avaliada pelas escalas NIPS e NFCS nos três momentos, o estudo 
apontou a presença de dor do M1 (p=0,500) para o M2 (p=0,250) em ambas as escalas, 
sem significância estatística. Quanto ao M3, não foi encontrado presença de dor nos RNs 
(p=1,000).

Roussenq et al., (2013) realizaram um ensaio clínico cego, controlado e randomizado  
com 24 RNs, dividindo-os em dois grupos, grupo 1: 11 RNs ficaram no grupo controle e 
no grupo 2: 13 RNs realizaram a técnica de RTA. Os autores mostraram que os efeitos 
da técnica RTA teve uma redução significativa da FR (p=0,0277), quanto à FC e SpO2 
não apresentaram alterações significativas, já nos sinais de desconfortos respiratórios 
avaliados pela BSA teve uma diminuição significativa (0,0431). Com relação à dor, houve 
redução após a intervenção (p<0,05).

 Cardoso et al., (2014)  desenvolveram um estudo com amostra de 30 RNs com 
idade gestacional entre 34 a 36 semanas, dividindo-os em 2 grupos, grupo 1: 15 RNs de 
ambos os gêneros realizando RTA associada a 0,5 ml de glicose a 25%  e  grupo 2: 15 
RNs de ambos os gêneros realizando expiração prolongada (ELPr) associada a 0,5 ml de 
glicose a 25%. Apontaram no estudo que não houve alterações significativas da dor entre 
os grupos com a utilização das técnicas de RTA (p=0,034) e ELPr (p=0,04). 

Oliveira et al., (2017) realizaram um ensaio clinico intervencional comparativo 
randomizado com uma amostra de 49 prematuros, dividindo-os em dois grupos, grupo 1: 
29 prematuros submetidos ao método RTA e grupo 2: 20 prematuros submetidos à técnicas 
de fisioterapia respiratória convencional. Os autores compararam os efeitos das técnicas 
em cada grupo, no método RTA não apresentou alterações significativas nos parâmetros 
cardiorrespiratórios (p>0,05) e na biomecânica respiratória pela elevação dos ombros 
(p=0,02) e do esterno (p=0,01), porém, houve uma redução significativa na dor (p=0,63) e 
no estado comportamental de sono leve pela EACNB (p=0,11). 

Já no estudo desenvolvido por Carneiro et al., (2016)  com  uma amostra de 20 
RNPTs, submetidos à técnica de fisioterapia respiratória AFE por 10 minutos, os autores 
concluíram que os RNPTs apresentaram dor (p>0,05) após a aplicação da referida técnica.

Sousa e Xavier et al., (2013) realizaram um estudo observacional transversal com 
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uma amostra de 70 RNs de ambos os gêneros, avaliando a dor antes, durante e cinco  
minutos após a AFE. Foi encontrada uma redução dos parâmetros cardiorrespiratórios 
avaliados após as intervenções e redução da dor antes da fisioterapia e cinco minutos 
após a manobra AFE (p=0,11).

Ribas et al., (2019) realizaram um ensaio clínico randomizado com 26 RNPT, 
dividindo-os em dois grupos, grupo 1: 13 RNPT utilizando posicionamento em rede e no 
grupo 2: 13 RNPT com posicionamento tradicional, e encontraram uma redução da dor 
no grupo de posicionamento em rede, em relação ao grupo de posicionamento tradicional  
(p=0,008), assim como no sono-vigília (p<0,001). Nos parâmetros cardiorrespiratórios, a 
FC e a FR apresentaram uma queda significativa (p<0,05), quanto à SpO2, houve aumento 
significativo (p<0,001).

5 | 	CONCLUSÃO
A presente revisão mostrou que a fisioterapia respiratória não provocou dor e não 

alterou os parâmetros cardiorespiratórios dos RNPTs internados em UTIN, na maioria dos 
estudos realizados. É importante enfatizar a necessidade de realizar novos estudos para 
investigar a possível associação de dor e alterações dos parâmetros cardiorrespiratórios 
nos RNPTs submetidos às técnicas de fisioterapia respiratória. 
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